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Resenhas 
As resenhas de livros apresentadas a seguirtoram elaboradas pelos alunos 
do Mestrado em Turismo da Universidade de Caxias do Sul, Rio Grande do 
Sul, sob a orientação da prata. dra. Mirian Rejowski, no âmbito da disciplina 
"Ensino e Pesquisa em Turismo". 
TURISMO E PSICOLOGIA NO ENVELHECER (2002) 
SILVA, Fátima Sueli de Souza 
ão Paulo: Rocca, 82p. 
Ao contrário do que se possa pensar, em princípio o texto não enfoca as enfermidades 
ou a marginalização social do idoso, mas sim o perfil e o comportamento psicossocial do 
turista acima de 60 anos, ao lado das necessidades desse segmento de público relacionadas 
ao Turismo. Baseia-se em pesquisa realizada na cidade de São Paulo junto a 812 participantes 
do 2° Congresso Brasileiro de Clubes da Maioridade e a 390 alunos das Faculdades Aberta 
para a Terceira Idade. 
Inicialmente apresenta considerações gerais sobre o tema e o desenvolvimento da 
pesquisa, destacando os grupos de terceira idade e a psicologia aplicada ao envelhecimento. 
A seguir, enroca o comportamento psicossocial do turista na terceira idade, relatando a 
diferença entre o idoso americano e o brasileiro, a insegurança dos agentes de viagem em 
transportar turistas com mais de 60 anos, e a própria insegurança desses turistas. Detalha a 
metodologia da pesquisa realizada, apresenta os resultados e conclui afirmando que as 
viagens são uma solução para a crise do envelhecimento. 
O livro na sua proposta de disponibilizar informações desse segmento de público aos 
profissionais do turismo cumpre seu objetivo, pois fornece informações para o melhor 
conhecimento do perfil dos turistas de terceira idade. No entanto, outros objetivos apresen­
tados parecem não ter sido alcançados, pois o texto não se refere, por exemplo, ao 
desenvolvimento de ações do mercado turístico direcionadas à contemplação das aspirações 
de tais turistas. 
Pelo título desta obra, Turismo e Psicologia no Envelhecer, o leitor provavelmente 
espera encontrar maior desenvolvimento da psicologia do idoso aplicada às atividades 
turísticas, e não apenas uma pesquisa centrada no perfil do turista. Assim, sua leitura 
contempla este último aspecto, e com esse propósito é recomendada. 
Sabrina Gomes Dias 
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ESTÁGIO EM TURISMO E HOTELARIA 
BISSOU, Maria Angela Marques Ambrizi 
São Paulo: Aleph, 220p. 
. , . 
Sendo o Turismo uma área de estudo recente, ainda são poucas as pesquisas 
cIentIfIcas, hvr�s e outras publicações que enfoquem temas referentes ao ensino e aprendi­
zagem
. 
em T·.lfIsmo. Apesar disso, já se nota crescente preocupação de estudiosos e 
profIssIOnais em partilhar seus estudos e suas vivências na área siniciando uma reflexão sobre 
os dIversos aspectos que o processo de aprendizagem envolve. Nesse contexto, a obra da 
professora Mana Angela Marques Ambrizi Bissoli, contribui para a sistematização dos 
conhecImentos sobre o ensino em Turismo, mais especificamente à disciplina de Estágio 
Supervisionado. 
. 
A autora, �acharel em Turismo e mestre em Tecnologia da Informação pela Pontifícia 
UnIversIdade Catohca de Campinas, é docente há mais de vinte anos na área, tendo ocupado 
cargos de dlretora e coordenadora nos cursos de Turismo e Hotelaria dessa Universidade e 
�a Faculdade SENAC de Turismo e Hotelariade São Paulo e de Águas de São Pedro. Seu livro 
e, portanto, fruto da experiência adquirida ao longo de sua atuação em estágios e projetos de 
p�sqUlsa em Tur�smo, oferecendo de forma simples e didática subsídios para orientar as 
atlvldades de estaglOs dos cursos de graduação em Turismo e em Hotelaria. 
Inicia abordando as características, finalidade e alguns aspectos conceituais do 
estágio, enfatizando as habilidades e competências que o estudante de Turismo deve 
desenvolver para assegurar boa atuação profissional e propondo possíveis campos de atuação. 
Destaca o papel e as pnnclpms atnbulções do supervisor de estágio, ao lado de considerações 
sobre as dlretnzes curncula�es e normas sobre estágio propostas pelo Ministério da Educação, 
possIbIlItando aos leItores fazerem suas próprias reflexões. 
Em seguida enfoca o plano de estágio, apresentando o modelo utilizado no curso de 
T�rismo da PUC de Campinas, os programas de estágio por área e aspectos relativos ao espaço 
e mfra-estruloJ:'a necessários para que se possa dar efetivamente um bom atendimento às 
organizações e aos estagiários. Nesse âmbito, as sugestões apresentadas pela autora são de 
grande valia para os professores, supervisores e orientadores que estejam iniciando na área. 
Refere-se ainda à legislação específica que regulamenta o estágio e outros procedi­
mentos, apresentando modelos de acordo de cooperação, termos de compromisso, requeri­
mentos e cal1as de apresentação como subsídios para a elaboração do regimento do estágio 
supervIsIOnado. E não esquece de citar os agentes de integração empresa/escola, ou seja, os 
responsáveis pela captação de estágios e relacionamento com as organizações ofertantes, e 
ressaltar a importância da ética em Turismo, a partir de códigos de ética da área. 
Nos dois últimos capítulos, a autora apresenta, em disquete, o banco de dados de 
estágio do curso de Turismo da PUC de Campinas e o sistema integrado de gerenciamento 
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de estágio da Faculdade SENAC de Turismo e Hotelaria de São Paulo; e descreve todo o 
processo desde a contratação do estagiário até os critérios e procedimentos para a avaliação 
do estágio propriamente dito. 
Nota-se o esforço da autora em socializar conhecimentos adquiridos ao longo de sua 
trajetória profissional e o seu pioneirismo, pois esta é a primeira publicação sobre o tema 
estágio em turismo no país. Recomenda-se a sua leitura, principalmente para professores que 
atuam ou irão atuar na disciplina "Estágio", ou na sua coordenação e supervisão. O caráter 
didático da obra permite aos leitores consultarem diretamente os aspectos de seu interesse, 
tanto no texto impresso quanto no disquete, funcionando como material de grande importân­
cia para implementação e desenvolvimento de atividades de estágio supervisionado em cursos 
de Turismo e Hotelaria no Brasil. 
Tissiane Schmidt Dolci 
PRESERVAÇÃO DO PATRI MÔNIO CULTURAL 
EM CIDADES 
SIMÃO, Maria Cristina Rocha. 200 I 
Belo Horizonte: Atlântica, 125p 
Preservação do Patrimônio Cultural em Cidades é um livro que enfatiza a importân­
cia da preservação dos valores culturais de uma comunidade, para que estes possam, além de 
manter sua identidade, ser aproveitados pelo Turismo corno fonte de desenvolvimento 
econômico local. A fim de garantir sua sustentabilidade econômica através da valorização 
advinda do processo de globalização, exige-se nova concepção de gestão pública e novas 
formas de articulação entre governo e sociedade, fundamentadas na preservação do patrimônio 
cultural em comunidades potenciais. 
A obra, em que a autora alia sua vivência profissional com conhecimentos básicos e 
apl icados, 0.' o'; 'me sobre o tema em três capítulos, tendo como modelo a cidade de Ouro Preto, 
Minas Gerais. 
Inicia de forma introdutória sobre a preservação das pequenas e médias cidades que 
possuem patrimônio cultural edificado, investigando a possibilidade de promover a gestão 
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urbana que as potencialize através da busca de atividades econômicas adequadas. Apresenta 
aspectos históricos das transformações ocorridas nos séculos XVIII e XIX do movimento 
preservacionista no Brasil, com o objetivo de compreender os parâmetros que nortearam a 
política de preservação em seus primórdios, a situação dos núcleos urbanos preservados e, por 
último, a conseqüente avaliação de suas propriedades. 
Nos capítulos seguintes aborda os entraves turísticos e a pertinência de estratégias 
adequadas de implementação do turismo em núcleos urbanos preservados, destacando o 
seguinte p('!;�a,nento de Just Krippendorf. 
o turismo só deve ser encorajado na medida em que proporciona à população hospedeira 
uma vantagem de ordem económica, antes de tudo sob a forma de lucros, que a mesma 
terá desejado, onde esta vantagem seja de natureza duradoura e não traga prejuízos aos 
outros aspectos da qualidade de vida. 
No último capítulo analisa especificamente a gestão urbana, enfatizando a necessi­
dade da busca de alternativas para que o desenvolvimento das cidades ocorra de forma 
sustentável nos contextos social, econômico, político e cultural. Reforça as funções locais 
para que o relacionamento com outras esferas de poder seja de forma equilibrada, e incentiva 
as organizações locais a estabelecerem parcerias em um "organismo" dinâmico. Destaca 
ainda que deve predominar o bom senso para o adequado trabalho de preservação cultural 
aliado a um bom desempenho da atividade turística, pois, como diz Dowbor, "a visão de um 
mundo justo é tão essencial para nossa sobrevivência como a de um mundo produtivo e a de 
um meio ambiente sustentável". 
Em síntese, Preservação do Patrimônio Cultural em Cidades é um livro de fácil 
entendimento ao leitor interessado na relação Turismo e Patrimônio Cultural. Apesar de ser 
bem elaborado e introduzir exemplos, a fim de facilitar a compreensão do texto, é uma obra 
de caráter L,lu_eitual e introdutório, sendo necessário, aos interessados no assunto, comple­
mentar a leitura com outras abordagens teóricas e práticas. Nesse sentido, a autora poderia ter 
explorado um pouco mais o tema, já que possui conhecimento prático - um capítulo sobre a 
implantação de projetos culturais e análise de instrumentos necessários à preservação cultural 
teria sido interessante. 
Recomenda-se a leitura deste livro principalmente aos graduandos de Turismo, no 
tocante à aquisição de conhecimentos sobre a trajetória da preservação e valorização do 
patrimônio, seja este cultural, natural ou construído. 
Ana Solange Biesek 
